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XXIX REUNIÃO ORDINÁRIA DE PONTOS FOCAIS DE COOPERAÇÃO 
DA COMUNIDADE DOS PAÍSES DE LÍNGUA PORTUGUESA - CPLP 

 
Díli, 17 e 18 de Julho de 2014 

 

Nota à Comunicação Social 

 

 

A XXIX Reunião Ordinária de Pontos Focais de Cooperação da CPLP (RPFC) realizou-se nos dias 

17 e 18 de Julho de 2014, no Ministério dos Negócios Estrangeiros e Cooperação de Timor-Leste, 

em Díli. Estiveram presentes na Reunião todos os Pontos Focais de Cooperação (PFC), à exceção 

da Guiné-Bissau. 

 

A mesa foi integrada pela Coordenadora cessante da RPFC, Ponto Focal de Cooperação de 

Moçambique, Dra. Albertina Mac Donald, Diretora para as Organizações Internacionais e 

Conferências do Ministério dos Negócios Estrangeiros e Cooperação; pela nova Coordenadora da 

RPFC, Dra. Lídia Martins, Técnica do Ministério dos Negócios Estrangeiros de Timor Leste; e pelo 

Dr. Manuel Clarote Lapão, Diretor da Cooperação (DC) do Secretariado Executivo da CPLP 

(SECPLP). A Diretora-geral da CPLP, Georgina Benrós de Mello, participou nas sessões de 

Abertura e Encerramento.  

No período compreendido entre Agosto de 2012 e Junho de 2014 a dinâmica verificada no “pilar 

Cooperação” foi positiva. Registou-se um incremento das propostas de Atividade que foram 

debatidas e aprovadas pelos órgãos setoriais da Organização e uma conjuntura de crescente 

visibilidade e reconhecimento do papel da CPLP. 

 

Apesar do amadurecimento da capacidade de intervenção dos Pontos Focais de Cooperação (PFC), 

será necessária uma maior estabilização dos mecanismos de coordenação, articulação e 

harmonização de agendas com os pontos focais das Reuniões Ministeriais Setoriais e, consequente, 

ligação aos respetivos Secretariados Técnicos Permanentes (StP).  

 

O período em relato fica claramente marcado pelo reforço na agenda comunitária de toda uma 

dinâmica ligada à Segurança Alimentar e Nutricional na CPLP e pela consolidação da intervenção 

do pilar cooperação em três eixos fundamentais: capacitação e reforço institucional; educação para 

a cidadania; e desenvolvimento e direitos humanos. 

 

Não obstante, olhando para o futuro, a XXIX RPFC não deixa de ter em consideração o potencial 

de cooperação inerente a cinco setores, já presentes no quadro de cooperação da CPLP, mas cuja 

dimensão e capacidade futura de influência da agenda comunitária não está ainda plenamente 

concretizada. Referem-se os setores da Juventude, Mares ou Oceanos, Sociedade Civil e 

participação social, Recursos Energéticos e Direitos Humanos.   
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Desde logo, convirá realçar que se trata de setores semelhantes a outros já plenamente consagrados 

na agenda comunitária de cooperação, como é o caso da Saúde, onde a transversalidade é óbvia e a 

capacidade de intervenção multilateral da CPLP. Esta poderá fazer-se em paralelo com a 

preservação dos necessários interesses estratégicos bilaterais e em complemento do que já é 

realizado nos nossos Estados membros por outros parceiros de desenvolvimento de cariz 

multilateral.  

 

Deste modo, há que considerar a metodologia de trabalho já instalada, de funcionamento em rede, 

permitindo o estabelecimento e alargamento de parcerias com os mais diversos parceiros de 

desenvolvimento.  

 

Os registos conhecidos permitem, assim, reportar desenvolvimentos e progressos apreciáveis nesta 

dimensão de intervenção da CPLP. 

 

Em Fevereiro de 2013, o agregado global de execução do Programa Indicativo de Cooperação (PIC) 

superou o valor histórico de 10 milhões de Euros. Tal indicador revela que, desde que o Fundo 

Especial teve o seu início, em 2000, o “pilar cooperação” tem vindo a crescer de forma sustentada, 

particularmente a partir de 2008, constituindo-se como uma das principais imagens de marca da 

Organização.  

 

Em termos quantitativos, os grandes agregados do PIC, apresentam atualmente a seguinte leitura: 

 

 

Montante Global do PIC em Execução 

Tipo de Intervenção 
Montantes Financiados - Fundo Especial 

(Euros) 

Projetos  4.871.108,35 

Ações Pontuais 133.622,25 

TOTAL 5.004.730,60 

 

 

Memória do PIC Executado 

(2000-2014) 

Tipo de Intervenção 
Montantes Financiados - Fundo Especial 

(Euros) 

Projetos  5.618.393,48 

Ações Pontuais 1.123.144,44 

TOTAL 6.741.537,92 
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PIC em Execução e Executado 

(2000-2014) 

Tipo de Intervenção 
Montantes Financiados - Fundo Especial 

(Euros) 

PIC em Execução 5.004.730,60 

PIC Executado 6.741.537,92 

TOTAL 11.746.268,52 

 

A maior parte das atividades constantes no PIC possuem hoje um caráter estruturante, procurando 

acelerar níveis de competência, sustentabilidade e apropriação. A crescente aprovação de atividades 

permite concluir pela importância estratégica associada ao pilar de cooperação enquanto 

instrumento operacional e de diálogo político.  

 

Por outro lado, o acompanhamento e monitorização das atividades em execução no PIC permitem 

observar um grau de eficiência e eficácia bastante satisfatório. Bastará mencionar que mais de 95 

por cento das suas atividades estão em execução ou em fase de conclusão, com resultados 

claramente demonstráveis e com níveis de apropriação elevados. 

 

Das atividades (projetos e ações pontuais) concluídas, cumpre destacar um apreciável nível de 

execução técnica, com o conjunto dos resultados esperados a ser atingido numa percentagem 

superior a 85 por cento. A execução financeira destas atividades também merece registo, 

destacando-se algumas poupanças relativamente aos orçamentos iniciais, o que revela um bom nível 

de governança dos montantes colocados no Fundo Especial da CPLP para gestão pelo Secretariado 

Executivo. 

 

O esforço efectuado em termos de preenchimento do PIC com projetos e ações pontuais é 

encorajador de progressos assinaláveis no quadro do processo de desenvolvimento dos Estados 

membros da CPLP. Nesta senda, foram apresentados as seguintes Propostas de Atividades: 

 

 Proposta de Projeto “PLATAFORMA SKAN CPLP – mecanismo de partilha de 

conhecimento e tecnologia entre os Estados membros da CPLP para o desenvolvimento do 

sector agroalimentar” (1ª Fase); 

 Proposta de Projeto “Programa de Capacitação dos Sistemas Estatísticos Nacionais dos 

PALOP e Timor-Leste” – Fase 3 (2014/2015); 

 Proposta de Ação Pontual “Assistência Técnica ao Centro de Informação em Proteção Social 

– CIPS – Fase III”; e 

 Proposta de Ação Pontual “Ação de Formação de Formadores sobre o Combate ao Tráfico 

de Seres Humanos para Profissionais do Sistema de Justiça Penal”. 

 

Como pontos de reflexão, os responsáveis pela Cooperação nos Estados-membros da CPLP 

abordaram os seguintes temas: 

 Campanha da CPLP “Juntos contra a Fome”;  
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 II Conferência CPLP de Governo Eletrónico; e 

 Projeto de Promoção e Difusão da Língua Portuguesa no Espaço SADC. 
 

Na XXIX RPFC foram, ainda, prestadas informações sobre o acompanhamento que o Secretariado 

Executivo da CPLP realiza sobre os seguintes temas: 

 Apoio ao Desenvolvimento da Produção de Artesanato em São Tomé e Príncipe 
- Fases II e III 

 Programa de Capacitação dos Sistemas Estatísticos Nacionais PALOP e TL - 
Fase 1 

 Programa CPLP nas Escolas 

 Apoio aos Estados membros da CPLP na área da Capacitação e Formação em 
Recursos Hídricos, em complementaridade ao Plano de Formação da CPLP em 
matéria de Recursos Hídricos (HidroEx) 

 Capoeira: formação técnico-profissional e cidadania 

 Programa de Capacitação dos Laboratórios de Engenharia dos PALOP – Fase V 

 Programa de Capacitação dos Sistemas Estatísticos Nacionais PALOP e TL - 
Fase 2 

 Projeto "Rede de Instituições Públicas de Educação Superior (RIPES) para a 
Cooperação na Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP)" 

 Fortalecimento da Capacidade Política e Institucional de Agentes 
Governamentais e Não-governamentais para a Promoção e Defesa dos Direitos 
das Pessoas com Deficiência nos Países da CPLP 

 Apoio à Gestão e Monitoramento de Recursos Hídricos nos Países da CPLP 

 Direitos das Crianças em Rede (3ª fase do Projeto "Meninos de rua: Inclusão e 
Inserção") 

 Portal da Conexão Lusófona – Fase I 

 Programa de Capacitação dos Laboratórios de Engenharia dos PALOP – Fase VI 

 Monitoramento dos Projetos Apoiados pelo Brasil no âmbito da CPLP 

 Apoio ao Centro de Informação e Proteção Social da CPLP – CIPS 

 “Prolongamento do Projeto Promoção da Segurança Alimentar nas Cidades da 
CPLP através do Desenvolvimento da Agricultura Urbana Sustentável” 

 Manuais de Arquitetura Sustentável para S. Tomé e Príncipe e Timor-Leste (Fase 
2 – Publicação) 

 Para além dos pontos anteriores, a agenda de trabalhos contemplou a 
visualização de uma pré-apresentação do documentário “Cooperação na CPLP”. 

 

O período durante o qual a RPFC foi exercida sob presidência moçambicana, fica marcado pelo 

aprofundamento que os Pontos Focais de Cooperação procuraram imprimir aos instrumentos que 

formatam o desenvolvimento da chamada cooperação comunitária.  

 

Neste período evidencia-se, também, o impulso que se procurou introduzir ao tema ligado à 
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Segurança Alimentar e Nutricional na CPLP e consolidação da intervenção do pilar cooperação em 

três eixos fundamentais: capacitação e reforço institucional, Educação para a Cidadania e 

Desenvolvimento e Direitos Humanos. 

 

Congregando as unidades responsáveis pela coordenação da cooperação no âmbito da CPLP, a 

Reunião dos Pontos Focais de Cooperação é coordenada pelo representante do Estado-membro que 

detém a Presidência do Conselho de Ministros. Os Pontos Focais de Cooperação reúnem-se, 

ordinariamente, duas vezes por ano e, extraordinariamente, quando solicitado por 2/3 dos Estados 

membros.  

 

A XXIX RPFC antecede o XIX Conselho de Ministros da CPLP, agendado para dia 22 de Julho, 

também em Díli. Quando coincide com a Conferência de Chefes de Estado e de Governo ou com 

Reuniões do Conselho de Ministros, a Reunião dos Pontos Focais de Cooperação realiza-se na 

cidade anfitriã desses eventos. Nos demais casos, a Reunião tem lugar na sede da CPLP, em Lisboa. 

 

 


